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CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

 

DISCIPLINA: O QUE TEM DE NATUREZA NA CIDADE; O QUE TEM DE CIDADE NA NATUREZA? 
 

PROFESSORES:  

Luis Octavio de Faria e Silva, Tania Knapp (professores responsáveis) 
Anna Dietzsch,  José Guilherme Schutzer (professores participantes)  

 

DIA DA SEMANA: Quartas-feiras 

HORÁRIO: 17 às 19 horas 

 

Oferta a partir  

(4º ao 6º ano) 

CARGA HORÁRIA 

60 horas 

DATA  

1º semestre de 2021 

 

OBJETIVOS 

Considerando as discussões a respeito da natureza enquanto espaço natural, intocável e 
intocado, um mito elaborado pelo pensamento urbano-industrial (DIEGUES, 2008); a natureza 
como construção social e cultural que se compreende através do imaginário (DIEGUES, 2008; 
WILLIAMS, 2007); e ainda a natureza como sempre artificial do ponto de vista de todos os seres 
vivos que atuam e transformam seu espaço de vida de acordo com suas demandas (COCCIA e 
GODOY, 2020), a contraposição cidade e natureza torna-se menos rígida e nos permite lançar 
uma pergunta: em que medida a natureza e a cidade se diferenciam? 
A disciplina, portanto, parte de abordagens teóricas que deslocam seu olhar do paradigma 
ocidental urbano-industrial e visa compreender como a arquitetura, o urbanismo e o paisagismo 
podem delas se apropriar, objetivando: 
Rever e compreender quais paradigmas da arquitetura, do urbanismo e paisagismo conduzem de 
modo acelerado às catástrofes socioambientais que temos vivenciado; Refletir sobre esses 
paradigmas culturais a partir de campos diversos do conhecimento, como a antropologia, a 
ecologia e a geografia, entre outros, para contribuir e somar esforços na elaboração de horizontes 
de preservação da humanidade e restauração do equilíbrio ecológico no Planeta.  
Construir novo repertório projetual e teórico sobre as relações e abordagens entre arquitetura, 
urbanismo e paisagismo com a natureza e o meio ambiente. 
Investigar criticamente o discurso e atuação de projetos entendidos como sustentáveis, dos 
impactos ambientais da construção civil ao longo de sua cadeia produtiva e outros assuntos 
correlatos elencados nos objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) a serem atingidos até 
2030. 
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EMENTA 

Elaborar de forma coletiva reflexões sobre grandes temas presentes nas pesquisas e ações em 
curso no âmbito da “Plataforma Arquitetura e Biosfera”, a partir de aprofundamento teórico 
multidisciplinar acerca do meio ambiente, natureza e ação humana.  
A Plataforma Arquitetura e Biosfera (https://arquiteturabiosfera.escoladacidade.edu.br/), 
desdobramento da Plataforma habita-cidade, opera junto à Associação Escola da Cidade. Acolhe 
pesquisas e projetos envolvendo Academia, Poder Público, Sociedade Civil e Ativismo, referentes 
a preocupações sócio ambientais e sua incidência na produção do espaço (regional, urbano, rural 
- conceitos a serem problematizados e debatidos). 

 

METODOLOGIA 

Com ênfase no eixo temático “modos de habitar” da Plataforma Arquitetura e Biosfera, o curso se 
desenvolve a partir de três módulos, cada um fomentado por uma apresentação de 
pesquisas/ações dos Grupos de Trabalho e Pesquisa (GTP)* da Plataforma como catalisadores 
de questões a serem aprofundadas em textos. Após cada apresentação, desenvolvem-se 
seminários e debates dos textos referentes às questões levantadas pelo GTP e análise de 
projetos. Ao fim de cada módulo uma aula de fechamento das temáticas relaciona-as com 
questões propostas pelos alunos. 

 
* Na Plataforma Arquitetura e Biosfera, as pesquisas (acadêmicas e experimentais) e ações relacionadas, 
realizadas no âmbito de Grupos de Trabalho e Pesquisa (GTP), objetivam analisar e interagir com 
problemáticas quanto à antropização do meio ambiente e fomentar reflexão sobre as possibilidades de 
reparação/ regeneração de seus impactos negativos. Três dentre os GTP ativos serão adotados como 
objeto de reflexão na disciplina, a saber: arquiteturas tradicionais (arquitetura guarani m’bya), arquiteturas 
anfíbia (arquitetura marajó), e lupa (manejo ecológico ocupação Rio Branco).  

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será feita através da participação nos seminários e debates, e por meio do trabalho 
final individual (síntese livre relacionando questões próprias com os textos, projetos e/ou outras 
abordagens), a ser elaborado ao longo do semestre.  

 
Obs. Os trabalhos finais, com reflexão sobre temas e estudos de caso no âmbito da discussão 
empreendida na disciplina, serão publicados em formato de postagem/artigo no site da 
Plataforma Arquitetura e Biosfera, na medida da sua aprovação através de pareceres do seu 
grupo curador. 

https://arquiteturabiosfera.escoladacidade.edu.br/
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
MÓDULO 1 Natureza Construída  

Concepções de natureza como artifício, sociedades indígenas e nativas que construíram seu 
território, que sob os olhos do branco, pareciam “naturais”. 

03/03     Apresentação da disciplina e da Plataforma Arquitetura e Biosfera 

EXERCÍCIO 1: elaboração do plano inicial do trabalho final individual (interesses e inquietações) 

Orientação: Disponibilizar site com informações sobre GTP1 (Manual da Arquitetura Guarani 
Mbya) e textos das leituras programadas dos seminários. Divisão dos grupos por afinidade 
temas dos textos 

Textos de apoio: DIEGUES, A.C.S. “Prefácio” In:__________ O mito moderno da natureza 
intocada. São Paulo: Hucitec, 2008. 

WILLIAMS, R. “Natureza” In:_________ Palavras-chave um vocabulário de cultura e 
sociedade. São Paulo: Boitempo, 2007. 

COCCIA, E. e GODOY, J. “Coexistencia entre distintas especies” ARQ (Santiago), 106, 
dezembro 2020, pp. 12-27. 

10/03    Apresentação GTP1 (Manual da Arquitetura Guarani Mbya), debate. 

             Entrega EXERCÍCIO 1 

17/03   Seminário e debate texto 1: texto a definir 

             Orientação: indicação de filmes, textos, etc que aprofundem o tema do texto. 

24/03   Seminário e debate texto 2: texto a definir 

             Orientação: indicação de filmes, textos, etc que aprofundem o tema do texto. 

31/03   Aula: Apresentação e discussão das reflexões iniciais do trabalho final individual à luz 

dos debates do Módulo 1. 

EXERCÍCIO 2: elaboração da revisão do exercício 1 a partir das discussões, desenvolvimento 
de objeto de aprofundamento do trabalho. 

Orientação: devolutiva do exercício 1. Disponibilizar site e material sobre GTP2 

 
MÓDULO 2 Natureza como Recurso  

Concepção de natureza como meio de sobrevivência, sociedades tradicionais e os saberes de 
uso sustentado da natureza.  

07/04   Apresentação GTP2 (Arquiteturas Anfíbias, Marajó), debate. 



 

4 

             Entrega EXERCÍCIO 2 

14/04   Seminário e debate texto 3: texto a definir 

             Orientação: indicação de filmes, textos, etc que aprofundem o tema do texto. 

21/04   Seminário e debate texto 4: texto a definir 

             Orientação: indicação de filmes, textos, etc que aprofundem o tema do texto. 

28/04  Aula: Apresentação e discussão das reflexões intermediárias do trabalho final individual 
à luz dos debates do Módulo 2. 

EXERCÍCIO 3: elaboração da revisão do exercício 2 a partir das discussões, desenvolvimento 
de produto final de aprofundamento do trabalho. 

Orientação: devolutiva do exercício 2. Disponibilizar site e material sobre GTP3 

 
MÓDULO 3 Natureza como commodities  

Concepção de natureza como mercadoria, sociedade urbano-industrial separada da natureza, 
rupturas e reparações.  

05/05    Apresentação GTP3 (Lupa - apoio Ocupação Rio Branco), debate. 

             Entrega EXERCÍCIO 3 

12/05    Seminário e debate texto 5: texto a definir 

Orientação: indicação de filmes, textos, etc que aprofundem o tema do texto. 

19/05    Seminário e debate texto 6: texto a definir 

Orientação: indicação de filmes, textos, etc que aprofundem o tema do texto. 

26/05    Aula: Apresentação e discussão das reflexões finais do trabalho final individual à luz 
dos debates do Módulo 3. 

Orientação: devolutiva exercício 3 com indicação de correções e aprofundamentos. Exercício 
síntese. 

02/06     Aula: Avaliação do curso e orientação individual para finalização dos trabalhos  

09/06    Apresentação final trabalhos com participação de membros GTP: discussão 
coletiva sobre as sínteses individuais. 

Orientação: Entrega antecipada do exercício final-síntese (sexta/segunda), que permita a 

leitura/apreciação dos membros do GTP afinados com a temática e ao menos 1 aluno-colega de 

curso. 
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